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RESUMO
Objetivo: verificar se existe diferença no perfil das 

atividades culturais e de lazer praticadas por alunos de 
escolas com diferentes estruturas esportivas em seu 
entorno. Método: estudo transversal, com 389 crianças 
e adolescentes, de ambos os sexos, com idades entre 
sete e 17 anos, estudantes da rede pública da zona 
urbana do município de Santa Cruz do Sul-RS. As ati-
vidades culturais e de lazer foram avaliadas através de 
questionário. Resultados: a amostra apresenta homo-
geneidade para a alta ou baixa presença de estruturas 
para a prática de atividades físicas e esportivas em seu 
entorno. Constatou-se alta prevalência de escolares 
que nunca/às vezes realizam ao menos 30 minutos de 
atividades físicas moderadas/intensas, sendo que essa 
proporção alcançou 69,2% das meninas e 37,6% dos 
meninos em escolas com alta presença de estrutura em 
seu entorno e 70,6% das meninas e 47,4% dos meni-
nos, em escolas com baixa estrutura em seu entorno. 
Observa-se maior frequência de meninos que realizam, 
quase sempre ou sempre, exercícios que envolvam for-
ça e alongamento muscular, nas escolas que possuem 
alta presença de estruturas no seu entorno (p=0,010). 
Porém, não foram observadas diferenças significativas 
para o tempo de tela e demais aspectos relacionados à 
prática de atividade física. Conclusão: conclui-se que 
meninos que estudam em escolas com alta presença 
de estruturas para a prática de atividades físicas e es-
portivas, em seu entorno, realizam com mais frequência 
atividades de força e alongamento muscular. Todavia, 
não foram observadas diferenças significativas para o 

tempo de tela e demais aspectos relacionados à prática 
de atividade física, nas escolas que possuem alta ou 
baixa presença de estruturas em seu entorno.

Palavras-chave: Criança; Adolescente; Escola; 
Lazer; Estruturas esportivas.

ABSTRACT 
Objective: to verify if there is a difference in the 

profile of cultural and leisure activities practiced by 
students from schools with different sports structures 
in their environment. Method: cross-sectional study 
with 389 children and adolescents of both sexes, aged 
between seven and 17 years, students of the public 
network of the urban area of the city of Santa Cruz 
do Sul. Cultural and leisure activities were evaluated 
through a questionnaire. Results: the sample presents 
homogeneity for the high or low presence of structu-
res for the practice of physical and sports activities in 
its environment. It was verified a high prevalence of 
schoolchildren who never/at times performed at least 
30 minutes of moderate/intense physical activities, and 
this proportion reached 69.2% of the girls and 37.6% 
of the boys in schools with a high presence of structure 
in their environment and 70.6% of the girls and 47.4% 
of the boys, in schools with low structure in their sur-
roundings. It is observed a higher frequency of boys 
who perform, almost always or always, exercises that 
involve strength and muscle stretching, in schools that 
have a high presence of structures in their environment 
(p=0.010). However, no significant differences were 
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observed for the screen time and other aspects related 
to the practice of physical activity. Conclusion: it is 
concluded that boys who study in schools with a high 
presence of structures for the practice of physical and 
sports activities, in their surroundings, more frequently 
perform activities of strength and muscle stretching. 
However, no significant differences were observed for 
screen time and other aspects related to the practice 
of physical activity, in schools that have high or low 
presence of structures in their environment.

Keywords: Child; Adolescent; School; Recreation; 
Sports structures.

INTRODUÇÃO 
As evoluções nos estudos epidemiológicos envol-

vendo os índices de sobrepeso, obesidade e atividade 
física em crianças e adolescentes têm demonstrado 
que um estilo de vida ativo contribui para a redução do 
desenvolvimento das doenças crônicas e cardiovascula-
res,1,2 contudo observa-se que mais de 80% da popu-
lação infanto-juvenil não cumpre as recomendações de 
atividade física para saúde.3,4

 A Organização Mundial de Saúde,5 estabelece em 
suas diretrizes que, crianças e adolescentes de 5 a 17 
anos de idade devem praticar no mínimo 60 minutos de 
atividade física diária, sendo predominante atividades 
aeróbicas e de fortalecimento muscular e ósseo. In-
cluindo como atividade física para essa faixa etária brin-
cadeiras, jogos, esportes e recreação, durante o período 
escolar ou de lazer. Tais aspectos melhoram a capacidade 
cardiorrespiratória, cardiovascular e muscular. 

Neste cenário, o ambiente físico tem sido aponta-
do como determinante na adoção de um estilo de vida 
mais ativo, aspecto que faz crescer a preocupação com 
a real disponibilidade de locais e ambientes para prática 
de atividade física e de lazer.6,7 Em adultos, estima-se que 
a disponibilidade de espaços públicos de lazer, amplia as 
chances dos indivíduos se tornarem fisicamente ativos.8 

Além disso, os aspectos relacionados ao incentivo 
da prática de atividade física na escola levantam impor-
tantes questões, sugerindo que em escolas com locais dis-
poníveis para práticas de atividade física e com estruturas 
esportivas adequadas em seu entorno, esses elementos 
acabam por servir como uma alternativa também para 
o desenvolvimento das aulas de Educação Física. E tal 
benefício tende a se ampliar quando as estruturas ficam a 
disposição para uso da comunidade em geral.9

A partir do contexto acima exposto, o presente es-
tudo tem como objetivo verificar se existe diferença no 
perfil das atividades culturais e de lazer praticadas por 
alunos de escolas com diferentes estruturas esportivas 
em seu entorno.

MÉTODO 
Foram avaliados 389 crianças e adolescentes, 

com idades entre sete e 17 anos, de ambos os sexos, 
escolares da rede pública da zona urbana do município 
de Santa Cruz do Sul.  Foram avaliadas duas escolas 
estaduais e uma municipal que possuem estruturas 
esportivas em seu entorno e duas escolas municipais 
e uma estadual que não possuem essas estruturas. O 

presente estudo faz parte da pesquisa “Saúde dos Esco-
lares – Fase III - Avaliação de indicadores bioquímicos, 
genéticos, hematológicos, imunológicos, posturais, 
somatomotores, saúde bucal, fatores de risco às doen-
ças cardiovasculares e estilo de vida de escolares: um 
estudo em Santa Cruz do Sul- RS”, já aprovada pelo Co-
mitê de Ética e Pesquisa (CEP) da UNISC sob protocolo 
CAAE 31576714.6.0000.5343 e parecer nº 714.216. 
A referida pesquisa é desenvolvida na Universidade de 
Santa Cruz do Sul (UNISC). 

As atividades culturais e de lazer foram avaliadas 
através de questionário adaptado de Barros e Nahas,10 
utilizado na pesquisa de Burgos.11 As questões se refe-
rem às atividades mais praticadas pelos escolares no 
tempo livre (lazer), bem como a frequência diária que 
passam em frente às telas da televisão, do computador 
e jogando videogame, os locais existentes e utilizados 
pelos escolares para a prática esportiva e de lazer, bem 
como a participação em algum grupo de atividade. 

Os dados descritivos foram apresentados em 
frequência absoluta e relativa, para caracterização da 
amostra. A comparação entre as atividades culturais e 
de lazer praticadas pelos escolares com a presença ou 
ausência de estrutura esportiva no entorno das escolas 
foi testada através do teste de qui-quadrado. Foram 
consideradas significativas as diferenças para p<0,05. 
Todas as análises foram realizadas no programa SPSS 
v. 23.0 (IBM, Armonk, EUA). 

RESULTADOS
As características descritivas dos escolares avalia-

dos constam na tabela 1. A amostra apresenta homoge-
neidade para a alta ou baixa presença de estruturas para a 
prática de atividades físicas e esportivas em seu entorno. 

Tabela 1 - Características descritivas dos escolares.

Sexo
    Masculino
    Feminino
Faixa etária
    Criança (6-9 anos)
    Adolescente (10-17 anos)
Presença de estrutura esportiva no entorno
    Alta
    Baixa

n (%)

163 (41,9)
226 (58,1)

96 (24,7)
293 (75,3)

192 (49,4)
197 (50,6)

A tabela 2 apresenta a comparação do número de 
horas de tela (TV, videogame e computador) e aspectos 
relacionados à prática de atividades físicas de esco-
lares, com a presença de estruturas para a prática de 
atividades físicas e esportivas no entorno das escolas. 
Constatou-se alta prevalência de escolares que nunca/
às vezes realizam ao menos 30 minutos de atividades 
físicas moderadas/intensas, sendo que essa proporção 
alcançou 69,2% das meninas e 37,6% dos meninos em 
escolas com alta presença de estrutura em seu entorno 
e 70,6% das meninas e 47,4% dos meninos, em escolas 
com baixa estrutura em seu entorno. Nas escolas que 
possuem alta presença de estruturas no seu entorno, 
observa-se maior frequência de meninos que realizam, 
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alongamento muscular, nas escolas que possuem alta 
presença de estruturas no seu entorno (p=0,010). Em 
estudo transversal que avaliou 505 adolescentes de 
Ribeirão Preto-SP, também se constatou que a prática 
de atividade física é maior entre os meninos. Sendo que 
destes, apenas 30% não realizavam atividades físicas 
durante os períodos de lazer.12

Na Alemanha, uma pesquisa realizada com 6.040 
crianças e adolescentes participantes do estudo comu-
nitário Praeventions-Erziehungs-Programm, teve acha-
dos semelhantes, identificando que a atividade física 
no tempo de lazer foi maior nos meninos do que nas 
meninas. Além disso, o estudo identificou que a baixa 
atividade física no lazer foi significativa e inversamente 
associada com a elevação da pressão arterial sistólica 
e dos triglicerídeos.13Já, na região do Porto-Portugal, 
um estudo transversal, avaliou 1075 crianças e ado-
lescentes, com idades entre os 8 e os 17 anos, para 
compreender a relação entre atividade física de lazer, 
atividades esportivas de competição e hipertensão 

quase sempre ou sempre, exercícios que envolvam 
força e alongamento muscular (p=0,010). Porém, não 
foram observadas diferenças significativas para o tem-
po de tela e demais aspectos relacionados à prática de 
atividade física. 

DISCUSSÃO 
O presente estudo comparou o número de horas 

de tela (TV, videogame e computador) e os aspectos 
relacionados à prática de atividades físicas de escolares 
com a presença de estruturas para a prática de ativida-
des físicas e esportivas no entorno das escolas. Porém, 
não foram observadas diferenças significativas para o 
tempo de tela e demais aspectos relacionados à prática 
de atividade física.

Observa-se em nosso estudo maior frequência de 
meninos que realizam atividade física, quase sempre 
ou sempre, sendo exercícios que envolvam força e 

Tabela 2 - Comparação do número de horas de tempo de tela e de aspectos gerais da prática de atividades 
físicas, de escolas com e sem estrutura em seu entorno.

 

Masculino 
Número de horas que assiste TV
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Número de horas que joga videogame
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Número de horas que usa o computador
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Realiza ao menos 30 min. de atividades físicas moderadas/
intensas, 5 ou mais dias na semana
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre
Ao menos 2 vezes por semana realiza exercícios que envolvam 
força e alongamento muscular
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre
No dia-a-dia, caminha ou pedada como meio de transporte e 
usa escadas ao invés do elevador
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre
Feminino 
Número de horas que assiste TV
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Número de horas que joga videogame
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Número de horas que usa o computador
    Até duas horas diárias
    Mais de duas horas diárias
Realiza ao menos 30 min. de atividades físicas moderadas/
intensas, 5 ou mais dias na semana
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre
Ao menos 2 vezes por semana realiza exercícios que envolvam 
força e alongamento muscular
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre
No dia-a-dia, caminha ou pedada como meio de transporte e 
usa escadas ao invés do elevador
    Nunca/às vezes
    Quase sempre/sempre

Alta n (%)

60 (70,6)
25 (29,4)

70 (82,4)
15 (17,6)

70 (82,4)
15 (17,6)

32 (37,6)
53 (62,4)

34 (40,0)
51 (60,0)

38 (44,7)
47 (55,3)

80 (74,8)
27 (25,2)

106 (99,1)
1 (0,9)

84 (78,5)
23 (21,5)

74 (69,2)
33 (30,8)

66 (61,7)
41 (38,3)

51 (47,7)
56 (52,3)

Baixa n (%)

55 (70,5)
23 (29,5)

63 (80,8)
15 (19,2)

69 (88,5)
9 (11,5)

37 (47,4)
41 (52,6)

47 (60,3)
31 (39,7)

29 (37,2)
49 (62,8)

84 (70,6)
35 (29,4)

117 (98,3)
2 (1,7)

99 (83,2)
20 (16,8)

84 (70,6)
35 (29,4)

82 (68,9)
37 (31,1)

59 (49,6)
60 (50,4)

Presença de estruturas esportivasno entorno da escola P

0,992

0,794

0,272

0,206

0,010

0,329

0,482

0,625

0,370

0,815

0,254

0,774
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em escolas com baixa presença de estrutura em seu 
entorno, relatando nunca/às vezes se envolver nesse 
tipo de atividade.

Um estudo transversal com 4.325 adolescentes 
de 14-15 anos de idade realizado em Pelotas-RS, cons-
tatou que apenas 75,6% dos adolescentes estavam 
envolvidos em alguma atividade física de lazer, sendo o 
envolvimento maior de meninos (62,6%) que de meni-
nas (34,5%). Entre os aspectos que parecem influenciar 
nesses resultados, observou-se associação positiva en-
tre o maior tempo de uso de computador pelas meninas, 
bem como o nível de atividade física dos pais.16 Holder17 
examinou a relação entre o lazer e o bem-estar em 375 
crianças de 8-12 anos de Western, Canadá. O lazer ativo 
(atividade física) esteve associado com o bem-estar, já 
o lazer passivo (televisão e jogos de vídeo) foi negativa-
mente correlacionado com o bem-estar. Isso demonstra 
a importância de conscientizar os escolares e seus pais 
sobre a importância da prática do lazer ativo.

Além disso, dados de pesquisa do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB) apontam que a 
infraestrutura da escola, interfere no desempenho esco-
lar dos alunos. Considerando esses aspectos, é visível a 
problemática vivenciada nos dias atuais, uma vez que o 
uso de tecnologias vêm sendo cada vez mais acionado, 
como forma de entretenimento e uso do tempo livre 
por escolares, fato preocupante analisando todos os 
pontos positivos que a prática regular de atividade física 
proporciona.18

Outro aspecto importante é que se estima que 
a disponibilidade de estrutura mais completas para a 
prática de atividades culturais e de lazer e também o 
acesso a estruturas esportivas no entorno da escola, 
representam uma oportunidade de diversificar as aulas 
e torna-las mais atrativas para os alunos.19 No entanto, 
observa-se que mesmo nas instituições com acesso fa-
cilitado às estruturas esportivas, as mesmas são pouco 
recorridas pelos indivíduos com idade escolar. Embora a 
participação de indivíduos do sexo masculino seja mais 
assídua, o índice em ambos os sexos é maior para à 
execução de outras tarefas, como usar o computador, 
celular e jogar vídeo game, sendo este o principal fator 
para que os escolares não utilizassem seu tempo livre 
para a prática de atividade física.20

Da mesma forma, as características do ambiente, 
como nível socioeconômico e sociodemográfico, tam-
bém parece interferir na adoção dos espaços para a 
efetivação das práticas esportivas e de lazer.  Hulteen 
et al.21 realizaram uma revisão para analisar a partici-
pação global em atividades físicas de lazer. Observa-
ram que os resultados de participação de crianças e 
adolescentes foram altamente dependentes da sua 
região de moradia. Um estudo sobre a segurança dos 
espaços públicos e condições de acesso favoráveis 
para prática de atividade física e esportivas, realizado 
em Massachussets-EUA, avaliou a relação entre a 
incidência de criminalidade e os níveis de atividade 
física em adolescentes, observando que a ocorrência 
de crimes esteve forte e positivamente correlacionado 
com os níveis de atividade física em adolescentes (p 
= 0,72, p <0,0001), inclusive em locais com maiores 
níveis socioeconômicos, sugerindo que bairros que se 
constituem como ambientes desejáveis ​​de promoção 

arterial. Observou-se que crianças e adolescentes que 
não estavam envolvidos em atividades físicas de lazer 
ou esportivas, foram mais propensas a serem classifi-
cados como hipertensos. No entanto, essa relação foi 
dependente do índice de massa corporal e da aptidão 
cardiorrespiratória dos avaliados.14 Deste modo, estar 
envolvido em atividade de lazer e esportivas pode estar 
associado diretamente à prevenção de doenças. 

Em relação às estruturas para prática, evidencia-se 
que fatores como o tamanho das escolas, a estrutu-
ra disponível na escola (escola com ou sem campos 
desportivos ou ginásios), a urbanização (localização da 
escola em áreas rurais ou urbanas) e a participação em 
atividade física pós-escolar são determinantes para a 
aptidão física dos adolescentes. Com o objetivo de in-
vestigar a associação da estrutura escolar e a atividade 
física após a escola com a aptidão física em adoles-
centes, um estudo no Taiwan avaliou 649.442 adoles-
centes. O estudo apontou que adolescentes, de ambos 
os sexos, estudantes de escolas que possuíam campo 
esportivo ou ginásio apresentaram índices significati-
vamente melhor de força e resistência muscular, resis-
tência cardiorrespiratória e força explosiva, bem como 
melhores níveis de composição corporal para meninos 
e melhor flexibilidade em meninas. Ainda, adolescentes 
de ambos os sexos que relataram participar da atividade 
física após a escola apresentaram melhor composição 
corporal, resistência cardiorrespiratória e flexibilidade.15

Contudo, para o presente estudo, ressalta-se que é 
elevada, em ambos os sexos, a frequência de escolares 
que passam mais de duas horas diárias em frente à TV e 
computador, bem como não realizam atividades físicas, 
exercícios de força e alongamento muscular e que não 
caminham ou pedalam como meio de transporte no seu 
dia a dia. Logo, observa-se que há uma tendência dos 
escolares a incrementar cada vez mais o tempo com 
atividades que envolvam o uso de novas tecnologias 
digitais do que com a prática de atividade física. 

Além disso, nosso estudo constatou alta prevalên-
cia de escolares que nunca ou apenas às vezes realizam 
ao menos 30 minutos de atividades físicas moderadas/
intensas, durante cinco ou mais dias na semana, sendo 
que em meninas essa proporção alcançou 69,2% das 
jovens em escolas com alta presença de estrutura em 
seu entorno e 70,6% em escolas com baixa estrutura 
em seu entorno. Em escolares do sexo masculino esse 
número, apesar de elevado, foi menor, sendo que 37,6% 
dos rapazes em escolas com alta presença de estrutura 
em seu entorno e 47,4% dos rapazes em escolas com 
baixa estrutura alegaram não se envolver em atividades 
com essa estruturação. Esses aspectos indicam que 
além da disponibilidade de infraestrutura há também 
outros fatores que influenciam na prática de atividade 
física pelos escolares. Do mesmo modo, quando obser-
vado a frequência de escolares que realizam ao menos 
duas vezes por semana exercícios que envolvam força e 
alongamento muscular, constata-se que em relação aos 
escolares do sexo masculino 40,0% dos escolares em 
escolas com alta presença de estrutura em seu entorno 
e 60,3% dos escolares de escolas com baixa estrutu-
ra, nunca/as vezes praticam. Já, para o sexo feminino 
esse número é ainda maior com 61,7% das meninas 
em escolas com alta presença e 68,9% das meninas 
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da atividade física também podem atrair criminalidade, 
em razão do seu melhor poder socioeconômico, inibindo 
a participação e engajamento de jovens em atividade 
física  de lazer nesses locais.22 

Por outro lado, um estudo realizado na cidade de 
Pelotas–RS, observou que quanto maior o nível socio-
econômico dos comunidade, maior a disponibilidade de 
espaços de lazer, porém há uma relação inversa entre 
a densidade populacional e a disponibilidade destes 
espaços, evidenciando a presença de iniquidades socio-
econômicas e demográficas na distribuição dos espaços 
públicos de lazer.23 Assim, é importante repensar as 
estruturas de promoção da saúde como um todo e rever 
as características das políticas destinadas ao incentivo 
de hábitos saudáveis na infância. 

	  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que meninos que estudam em escolas 
com alta presença de estruturas para a prática de ati-
vidades físicas e esportivas, em seu entorno, realizam 
com mais frequência atividades de força e alongamento 
muscular. Contudo, constatou-se alta prevalência de 
escolares, de ambos os sexos, que nunca/às vezes 
realizam ao menos 30 minutos de atividades físicas 
moderadas/intensas. Todavia, não foram observadas 
diferenças significativas para o tempo de tela e demais 
aspectos relacionados à prática de atividade física, nas 
escolas que possuem alta ou baixa presença de estrutu-
ras em seu entorno. 

Portanto, o fato de possuir estruturas esportivas 
no entorno da escola, não é visto como influencia para 
a prática de atividade física mais assídua, uma vez que 
tanto alunos de ambos os sexos que estudam em esco-
las com presença de estruturas esportivas no entorno, 
quanto àqueles que frequentam escolas que não pos-
suem essas estruturas, utilizam seu tempo de lazer com 
outras atividades distintas, que não incluem prática de 
atividade física nesses locais disponíveis para as mes-
mas, sendo as atividades tecnológicas mais utilizadas 
como forma de lazer. 
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